
Sêdc bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu 

São Vicente de Paula 
-ÓKOÀO DE PROPRIEDADE I)A CAPA DE Í>AÚPE ALLANKABDF.C-

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

1LI I I IIRDEC 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 - : - IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS Ocrente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

Ano 11°. 
FRANCA ( E s t a d o d e S ã o Pau lo) , 3 MARÇO DE DE 1938 

Colaboradores: DIVERSOS Diretor - JOSE' MARQUES GARCIA (Ciiix», 65) 
Resid.: Rua General Carneiro, 1300 

N. 459 

C o m u n i c a ç ã o e x p o n t a n e a o r a i E v i g i a i 
por intermédio do grande médium "Celestina Arruda de Lanza" do 
Rio de Janeiro, recebida do espíri to de "Paulo de Tarso", para o ir-

mão "Mariano Rango d'Aragona" na data de 16-9-1937 

Graças ao Infinito Ser que 
abrange o Universo e vibra 
em todas as almas, como a 
essencia de todas as cousas 
que marchem para a evolu-
ção. Vejo que os tetnpos prog-
nosticados pelo Mestre Divi-
no s5o chegados. 

O Céo já não é mais a a-
bobada vista pelas crianças 
como um manto escuro cri-
vado de estrelas. Para os es-
píritos cultos, o espaço e o 
infinito onde giram os mun-
dos com as suas humanida-
des, os seus ritmos e as suas 
maravilhas insondáveis. 

Essa visão,caro amigo, en-
cerra os signos invocítdores 
da evolução... 

Tu começaste a apreender 
e a decifrar os seus misté-
rios: agora amarás o seu to-
do com todas as forças da 
tua alma e nfío destrançarás 
enquanto não almejares a 
sua grandeza e extensão. Pois 
que lá onde tudo é Eterni-
dade, começa a alma a sua 
vida nova e harmônica dos 
mundos que cantam em uni-
sono: Sabedoria, Esplendor, 
Beleza, Perfeição, Imortalida-
de! 

Ouve-me bem, caro filho: 
as minhas palavras são co-
mo as sete notas da música 
que encerram toda a harmo-
nia do Universo. 

Tu penetraste até o limiar 
da grande verdade, e a vida 
Divina apareceu-te na luz in-
tensa e real do teu inundo 
íntimo. 

A tua fé, a tua constancia, 
a dor em fim de todo um pas-
sado de provações fez-te des-
cobrir essa luz eessa verda-
de, sublimando te no amôr a 
Deus, que é o hálito, a brisa, 
das inúmeras almas errantes 
nas esféras © nos astros sem 
fim... 

Daqui por diante compe-
te unicamente a ti dirigir te 
nos pensamentos e na9 ações, 
quanto mais o caminho ésil 
vado de espinho«?, verdadei-
ro cal vario de ascenção para 
a méta Divina. Porque tu 
pertences aos ressuscitados 
vivos. Tu morreste e reen-
carnaste em ti próprio. O ser 

material que vivia em ti, a 
pouco e pouco foi destruído 
e agora ressurge triunfante o 
ser imaterial, intangível, ver-
dadeira partícula divina, por-
que essencia do Eterno. 

Feliz daquele que compre-
ende as uiiuhas palavras e tu 
encerra-as no teu coração, co-
mo atnasíntese dastuasobras. 

Agora, a moral será a tua 
força, a i-uridade o teu escu-
do e a fé a tua artna enven-
enei. 

Assim, do firmamento lon-
gínquo e insondável que co-
bre o grande mistério da hu-
manidade universal, tu prin-
cipiarás a contemplar silen-
ciosamente astros luminosos 
que indicauí a futura mora-
da do teu espírito, depois das 
longas fatigas suportadas no 
inundo espiatorio... 

PAULO DE TARSO 

Vigiai, porque è o tempo de 
serdes tentado. Orai, orai sem-
pre! Não ambicioneis! 

A guerra, as pelejas sangren-
tas, vem dos deleites e da am-
bição que avassalam os homens. 

•Combateis, guerreaeis e nada 
tendes. Porque? Porque quereis 
muito. Quereis mal! Porque 
tanta inveja, tanto egoismo? Oh! 
Jesus, abrandai os corações das 
feras humanas! Amansai-as, fa-
zei-as humildes! Homens, che-
gai-vos a Deus e Ele chegará 
até vós! Lavai as vossas mãos 
ensanguentadas e pecadoras, pu-
rificando-as pela água pura do 
arrependimento! Purificando-vos 
na dôr que vos cruscía! 

Senti e lamentai as vossas mi-
sérias, chorai! Convertei o vos-
so riso cm pranto e o vosso 
geso material em tristeza por 
tantas misérias ç podridões! Hu-
milhai-vos perante a vossa cruz 
de sofrimentos que mostram 
onde e quanto mais sofreu Je-
sus! 

Ele vos cxaliará! 
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amiga e voz protetora na tua 
faina de apostolado espfrita-
cristão. Pede sempre a Deus 
que te conserve no Intimo a 
serenidade e o desassombro 
necessários no desdobramen-
to de sei viços da missão que 
te compete realizar. A preocu-
ção de lodo o bom discípu-
lo deve ser a de representar 
OITI si mesmo, um instrumento 
fiel da vontade superior que 
nos preside os destinos. Se-
meia sempre o bem, em atitudes 
ile coragem moral e em ges-
tos que constituam as mais 
legflimas expressões da práti-
ca do bem. Guias devotados 
e amigos te estendem, do Al-
to, as mãos fraternas e prote-
toras buscando elevar o teu 
pensamento, para o plano do 
conhecimento superior, ofere-
cendo-te alvitres valiosos e 
fazendo desabrochar em leti 
pensamento de lutador as ins-
pirações mais salutares; na 
estrada da fé ativa e realiza-
dora. Não duvides dessa as-
sistência que te acompanha 
permanentemente, os pássos na 
tua tarefa de caridade e de 
consolação Aproveita o cam-
po vastíssimo do mundo in-
tuitivo e busca realizar sempre 
o ensinamento dentro das fór-
mulas mais salutares, alivia 
sempre os tristes os enfermos 
e os enfelizes, mobilisando 
as tuas forças curativas, cons-
ciente de que nto estas dando 
aquilo que constitue parte in-
tegrante da tua personalidade, 
mas convito de que os ítis-

Meu caro irmlo. Permite a 
bonddde infinita do Senhor 
qúe a minha palavra humilde 
te pudesse traser asbòas vin-
das do recanto modesto de 
nossas preces e faço-o, Ira 
zendo-te a expreslodos meus 
votos paterno pela tua saúde 
física psíquica, desejando-te a 
mais imperturbável paz de es-
pirito. 

Antigo lutador da causa 
da Luz e da Verdade, dentro 
da seára do nosso Divino 
Mestre, ao Senhor elevo as 
minhas rogativas humildes por 
ti, esperando que as suas 
benções dulcificantes e pres-
tigiosas se derramem sobre o 
teu coração e sobre o teu lar, 
iluminando todos os teus ca-
minhos evolutivos na vida ter-
restre. Os teus encargos mo-
rais são bem p-sados, não 
somente como chefe da cara-
vana dos afélos doces da fa-
mília guc Deus te concedeu 
sobre a terra mas lambem 
como orientador de toda uma 
grande família espiritual, fra-
ção da imensa família huma-
na, da qual te tornaste a mâo 

• i r 
A vós 
Senhor, 
Meu Deus 
Dc Amôr, 
Minlialmn 
Implora 
A salvação! 

Meu Pai 
Bem sei 
Que mal 
Andei, 
Buscando 
O erro 
E a imperfeição; 

Assim 
Pequei, 
Na tréva 
Errei, 
Ajús 
Eu fiz 
A' expiação. 

Vós sois 
Porém, 
Faról 
Do Bem! 
Ouvi 
Dos céus 
Minha oração. 

Sois vós 
A luz 
E junto 

. A' c ruz ; 

Ws 

DE CONTRIÇÃO 
9MJZA CALDAS 

D o meu 
Sofrer 
Quero o perdão; 

Perdão 
Q u e traz 
Socêgo 
E paz 
Ao meu 
Viver 
Na provação. 

Suplico-o 
A vós, 
Na dôr 
Atrós 
Amara 
E rude 
Da contrição! 

Dái ao 
Meu sêr 
Aflito 
Ao vêr 
O seu 
Pecado, 
A redenção; 

E hei de 
Poder 
Feliz 
Vencer 
D o mal 
Cruel 
O atrós dargão! 

(Do F a m u o d'AI*m Túmulo) 

trumentos das forças genero-
sas e curadoras do mundo in-
visível, as quais transmitem 
por leu intermedio. os mais 
beneficos elementos da teia 
peulica espiritual. Dentro da 
lei das provações necessarias 
e indispensáveis, nem a lodos 
poderás levar a cura comple-
ta, todavia a semente da paz 
que planlares e o alivio que 
forneceres, hão de representar 
em todos os caminhos, flõ-
res de bondade, que se mul-
tiplicarão para o teu espírito 
batalhador, pelas sendas esca-
brosas da vida. Bem sabes 
que is minhas palavras não 
constituem o elo malsão c 
sim os meus votos fraternais, 
para que prossigas, com preo-

cupação de bem servir a Je-
sus. Desejaria o teu coração 
o meu parecer de irmão mais 
velho sobre as atividades es-
piritistas dos teus companhei-
ros de jornada cristã, na zo-
na onde procuras cumprir os 
sagrados deveres que te com-
petem neste mundo. Que Jesus 
os ampare todos, auxiliando-
os a sua infinita misericórdia, 
afim de que prossigam com a 
orientação evangelica, carate-
ristíca dos seus trabalhos. O 
espiritismo, meu bom irmão, 
como já se disse alhures, se-
rá o que os homens dele fi-
zerem. Que os discípulos do 
Mestre saibam apreciar o va-

(Conelüe na 4*. página) 
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A v i s o — — = 
A Casa de Saúde «Allan Kardec- avisa a todos 

os interessados, que não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa mais, aos interessados, solicitarem lugares 
com antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

Proras da Imortalidade 

CASA PA D IO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 
Feijão de porco e mucuna 

Arsen iato 
Frigidaire (Oeneral Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 
e sorveterias, em 24 pres-

tações 
RÁDIOS a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

José Ribeiro Pocha 

ESPIRITISMO, UNIVERSALISMO, 

NACIONALISMO 
coosciencia nq 

Tochs as religiões, sistemas 
filosóficos, escolas políticas 
ou cientificas, e, em gera! to-
das as idéias, sempre preten-
deram á universalidade em con-
sequência de um egocentris-
mo que força o homem a jul-
gar-se o centro do universo, 
e, portanto, suas próprias idéias 
como as melhores, as únicas 
dignas de vingar, as quais.te-
rão por fim que triunfar no 
mundo "quando os homens 
forem convenientemente escla-
recidos". 

Não podendo escapar a es-
se egocentrismo, o homem 
comete muitas vezes o erro de 
semear idéias em campos ina-
dequados, onde elas não po-
dem medrar ou degeneram 
grosseiramente, p r o d u z i n d o 
frutos diferentes da espccie 
originária. 

Examinemos, pois, se ao 
pretendermos a universalização 
do Espiritismo não estaríamos 
sendo vítimas dessa ilusão tão 
humana e enganosa. 

Talvez seja demasiado cêdo 
para esse estudo, pois que 
ainda estamos dentro do sé-
culo que ouviu os famosos 
raps das irmãs Fox; de qual 
quer sorte, no entanto, dispo-
mos de certos dados apreciá-
veis e podemos refletir um 
pouco. 

As religiões do passado sur-
giram da bôca única de um 
proféta, em um só ponto do 
globo, e pretenderam irradiar 
sua influencia pela propagan-
da até alcançar o planeta to-
do. A essa pretensão, porém, 
vinham opôr se as missõ.s 
de outras crenças, as diferen-
ças de gráu de cultura, de cli-
ma, de precedente histórico, 
e, acima de tudo, a rigidez de 
princípios dogmáticos, a o s 
quais faltava elasticidade bas-
tante para a adaptação. 

O Espiritismo, ao contrário, 
caraterisase pela pluralidade 
dos profètas ou médiuns; en-
contra a culfúra do mundo 
quasi padronizada; tem uma 
elasticidade maravilhosa, pois 
que desde o obscuro crente 
que aceita os ensinos de ''Pai 
Joaquim" até o sábio Oliver 
Lodge que discute problemas 
de alta filosofia com Myers, 
vai um infinito. O progresso 
moderno dos transportes e 
mui notadamente o da con-
dução da palavra pelo tele-

grafo e pelo rádio, prenuncia 
uma civilisação uniforme em 
toda a face da terra. A divul-
gação lenta, mas segura do 
esperanto, igualmente indíra 
cérta uniformidade cultural do 
planeta para futuro mais ou 
menos próximo. 

Tudo parece indicar, pois, 
que o Espiritismo realizará a 
aspiração das religiões quanto 
á universalidade, e que nós 
espiritistas não estamos sen-
do vítimas defantazia egocen-
trista. 

Erraria, no entanto, quem 
supuzesse nessa universalida-
de o desaparecimento dos na-
cionalismos. As nações são, 
de certo modo, indivíduos co-
letivos, que não se pódem 
fundir uns nos outros, que 
não tendem a perder sua per-
sonalidade peculiar. 

A emulação internacional 
com que os esperantistas se 
esforçam por evidenciar ao 
mundo seus tesouros nacio-
nais, suas glórias históricas, 
suas belezas literarias e artís-
ticas, já nos permite vislum-
brar o que será o universa-
lismo do futuro, dentro do 
qual o Espiritismo terá que 
desdobrar seus benjicos prin-
cípios. Os nacionalismos se 
tornarão pacíficos como os 
indivíduos de uma única na-
ção, e canalizarão suas ener-
gias hoje desviadas em pre-
parativos bélicos pira uma e-
mulação nas industrias, nas 
artes, nas ciências, nos espor-
tes, isto è, á guerra de des-
truição sucederá a guerra de 
construção, mas não a paz 
ociosa, indiferente e contem-
plativa a que aspiram certas 
seitas religiosas. 

O mundo em que o Espi-
ritismo e o Esperante são cha-
mados a exercer sua influen-
cia integral terá fôrmas de 
guerra muito diferentes da 
atual, suas lutas serão diré-
tamente construtivas. 

É essa a conviçâo que de-
corre do estudo e meditação 
demorada do mundo esperan-
tista e do Espiritismo. 

" ISMAEL Oomes Braga 

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO ÜMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

por M. Alpoim ds Azevedo 
. Como conhecimento das ma-
nifesta 1,-õss psicológicas do nos-
so íntimo, est^bdecfu-se simbo-
licamente o termo consciência, 
para definir, tanto na sensação 
como no concebimento ánteci-
pado desse sentir, o que que-
remos, sofremos c pensamos. 

Portanto, ter consciência não 
é pensar bem ou ter a certeza 
de pensar com bondade e jus-
tiça. 

Sc fôssemos a vêr por esse 
prisma aquelas qualidades, to-
do o ser humano, mesmo trans-
pirando ignorancia c maldade 
da consciência, *ra tido, natu-
ralmente, como uma creatura 
no apogeu da' perfetibilidade 
inteligente e humanitaria.,., e o 
pior ainda era julgar por si pró-
pria, como bons, os sentimen-
tos que sensibilizavam e satisfa-
ziam o seu pensamento e dese-
jos vendo em geral o resto da 
humanidade pelos instintos, e 
praticando as açõ:s debaixo des-
sa influencia. 

Neste caso, avaliar a cons-
ciência do presente, por os c-
xemplos antevistos, c coisa fá-
cil e, mesmo em síntese, pode-
rá ser esclarecida em poucas pa-
lavras. 

A esterilidade da consciência 
atual i derivada principalmente, 
cm seguir e acompanhar as i-
dèias dos cultos íideistas que 
não são reformadas conforme 
o desenvolvimento, e por isso 
mesmo, desvalorisados c deca-
dentes no nosso intelecto; na 
inutilidade das filosofias políticas, 
clássicas e plagiadas, e no mis-
ticismo teimo«o e sofismado pe-
lo interesse dos seus servidores. 

Podemos ver neste «éculo — 
como por escárneo, chimado 
da luz—os efeitos produzidos 
nas gerações, sofrendo o peso 
dos míu> pensamentos, agóra 
convertidos em lágrimas e cau-
dais de sangue; vidas apagadas 
que podiam, por um processo 
mais consciente, derimir as 
chagas da humanidade. 

* Pensar é uma ação divina» 
—dizia Aristóteles. 

Esta sentença do filósofo de 
Stagira rfsscnte-se um pouco do 
seu platonismo aristocrático e 
individual. 

O pensamento será uma a-
ção previlegiada, mas é quando 
se pensa bem; e infelismente, 
são raros os indivíduos que em-
pregam o pensamento, para a-

Continúa na 4-a pág. 

O malogrado João M. Mo-
rales, grande jornalista cuba-
no que dirigiu, durante nove 
ou dez anos, o diário espírita 
Hoy, publicou em Rosendo, 
alguns dia antes de desincar-
nar, duas interessantes provas 
da imortalidade das almas, 
uma das quais intitulada «O 
avô, o neto e o amigo», que 
passamos a transcrever: 

«O meu amigo Luís Alcá-
zar já tem netos, como eu, os 
quais, com aprazirr.ento do 
avô, fazem deste um joguete, 
tal e qual como os meus fa-
zem de mim. (Aqueles que se 
julgam no direito de censurar, 
esperem que lhes chegue, tam-
bém, a sua vez). 

Durante a mocidade—cal 
cule-se que afastada ela esta-
rá—Luís foi estróina consu-
mado, a ponto de levar dias 
e noites em pandegas inces-
santes, acompanhado de ami-
gos e amigas que, como ele, 
acreditavam, apenas, nos go-
sos da matéria. 

Chegou, porém, a última 
diabrura e, então, é que foram 
elas! Murros, gritos, apitos 
de socorro e um guarda da 
policia que surge para acal-
mar os ânimos, mas queren-
do a atitude agrressjva de Pe-
pe, bem conhecido desordei-
ro, aponta-lhe o revolver, afim 
de o intimidar. O desordeiro, 
muito irritado, cresceu para 
aquele, de punhal na mão. O 
policia disparou e «Pepe» caiu 
por terr?. Nisto, Luís, que ti-
nha na vítima o companheiro 
inseparavel, o amigo mais di-
léto, cego, pelo desejo de vin-
gança, disparou rapidamente a 
sua pistola e o corpo do cí-
viCD tombou exânime, ao lado 
do de Pepe. 

Levado aos tribunais, foi o 
homicida condenado a alguns 
anos de presidio, poucos, cum-
prindo, porém, em virtude de 
indultos que lhe foram conce-
didos. Mas, o que é mns di-
gno de menção é que voltou 
regenerado, passando a traba-
lhar num centro açucareiro da 
região oriental, onde casou, 
constituindo um-lar que se 
tornou um verdadeiro exem 
pio de moral, lar onde nunca 
mais se falou no passado e 
até a própria esposa o ignora. 

Ora, o neto mais vtlho do 
meu amigo tem seis anos a-
penas, e ha cerca dum mês 
que» estando o Luís e o néto 
a vêr um álbum, onde havia 
fotografias da Central em que 

i 
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trabalhara e de amigos e pes-
sfris da família, ao chegar a 
unia de Pepe, conservada re-
I giosamente, o garoto fixou-a 
e disse: 

—Avô, este é o Pepe. 
Lufs, que não só não é es-

piritista, mas que, também, 
costuma dizer que não quer 
meter m nessas coisas para 
não endoidecer, oihcu, com 
surpresa, para o néto, excla-
mando : 

— Donde o conheces tu? 
— Daqui. Ele vem cá todos 

os dias Passa-me a mão pela 
cara e diz-me que se chama 
Pepe. 

LUÍS nada r-spondeu, e, 
sem dar importancia ao caso, 
procurou esquecelo. 

No domingo imediato foi, 
como de costurre, ao cemité-
rio, no intuito de pôr algumas 
f!òres nus túmulos de sua 
mãe e de Pepe. O néto que-
ria acompanha-los, apesar de 
Luis se opôr, por motivos hi-
giênicos; mas o pequeno tan-
to insistiu, que logrou o seu 
intento. 

Era a primeira vez que o 
menino ia aquele lugar. De-
postas as flôres no túmulo 
de sua mãe, Luís foi chama-
do pelo néto: 

—Vamos ali. Pepe está a 
chamar me. 

Calcule se a surpresa, ou 
coisa semelhante, de que se 
apossou o meu amigo ! 

Intrigado volveu : 
—Enlâo, leva-me tu lá. Eu 

não o vejo, não sei onde ele 
está. Torna estas flôres e dá-
lhas. 

O pequeno principou a ca-
minhar, seguido de Luís, e foi 
direito ao túmulo de Pepe. Ao 
chegar, o menino levantou a 
mãosita, com as flôres, e disse: 

—Toma, Pepe, 
Como as flôres cafssem, a-

crescenlou assombrado : 
—Avô. ii onde se teria es-

condido o Pepe» ? 
Nesta narração, tão simples, 

como eloquente, tudo milita 
em favor da imortalidade. O 
fato do garoto ignorar abso-
lutamente o ocorrido e conhe-
cer, imediatamente, a fotogra-
fia do assassinado, bem como 
a circunstancia de ir direito a 
campa de Pepe, sem nunca 
haver entrado no cemitério, 
são sintomas de clarividência 
precóce que levam ao con-
vencimento de que a vida se 
prolonga além da morte. 

Quer d jm lado, quer dou-
tro, não havia idéias precon-
cebidas. Pelo contrário, o pen-
samento do avô era, tão só-
mente, afastar o néto do as-
sunto em questão, o que re-
força, mais ainda, a veracida-
de do fálo apontado. 

Há coisas que ultrapassam 
de tal fôrma os limites da dia-
lética, que, combate-las, é dar 
ensejo a que elas se revelem 
cada vez mais fortes... 

(da Rrr/sla te Espiritismo) 



A NOVA ERA 

Encadernações 
Fazem-ae nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando peloa mais 
modernos métodos, a preços módicos 

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

Escola de Corte e M n "JE IN NE D M " 
MARIA BARINl comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-
cola de CORTE E COSTURA, que se acha devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para CORTE E COSTURA, pelos mélodos 
mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 
15-11-37 

ESCRITORIO FORENSE 

DIOCESIO D E PAULA E SILVA 
Inscr i to na ordem cios advogados de S. Pau lo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

F. J. ura 
Medica 

Operador — Par te i ro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IX-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencia : 
Roa Major Claudiano I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 12*0110 
„ „ 6 „ 7ÍIKX) 

SECÇÃO LIVRE 
Fn>co por linh a 83(10 

Anúncios, editais, etc-, preços 
h «imbinar-íB 

CorrospondeiH. i paru a Caixa 1.5 
A direção d o jornal n3o é *oii-

dar in, em parte, com s aid^ias 
expendidas por seus eola-

boraflorea 
Küo se devolvem originais, mes-
nin os que não são publicados. 

PHILCO M-10T 

Agente nesta príça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

r , Dr. T. Noveliuo 
Medico pela Faculdade 'lc Me-

dicina do Rio de Jane i ro 

CLINICA 0 E R A L - C 1 H U R G I A - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

t 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados 
Mova Era"; oficina que dá aos seus freguezes 

pela " A 
o prazer 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Alédiuns, 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5J 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta beh. CS ene. SS 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos beh. 6$ ene. 8S 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sineorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8S 
Do Calvário ao Infinito «br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL AOUAROD 
Qrandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocti. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6S 
Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. -14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$, 

Livraria d'A Nova Era 
OCRAS ESPIRITAS, F ILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, F.TC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6 S 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8Í 

GUERRA JUNQUEIRO 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ cite. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

3 4 ! * 5 $ e n C ' 7 $ í M0oTen05edda v o L e S < e S ' a b r . 1 l 
Rimas de Mim Túniulo br. 4$ ' 

ca Humana — renomenos no momen-
MANOF.L PIZARRO to da Morte ene. ed. 7$ 

Contradições de Catolicismo e , ón%j n F M .<-
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S ^ d.Mc

l^iUn, br. 6$ ene. 8S 
BITTENCOURT SAMPAIO O Mundo Invisível e a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 
br. 5$ ene. 7$ O Problema do Sér do 

De Jesus para as Crianças Deslino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
br. 2% ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ ene. 8» 

MANOEL ARÃO ' N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ „ ° Porque da Vida br. 4S ene. 6$ 

! O Além e a Sobrevivência 
CONAN DOVLE do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ i! o Orande Enigma br. 4$ ene. ô$ 
PADRE MARCHAL Cristianismoe Espirilismobr. 6$ ene. 8$ 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4S ene. 6$ 

br. 2$ ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 

h r «»jjO Espiritiftno na infanci* cart 
D ' ' O Evangelho das crianças cart. 3$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER O Corado de Jesus 2$ 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER Senda de Espinhos hr. 4$ ene 0$ 
Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Oermano br. 6$ ene. 8$ Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
ROMEU A. CAMARGO Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1 $ cnt. 50$ 
tismo áLuz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. l$cnl 45$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas 

rt. 3$ 
rt. 3$ 

JULIO CESAR LF.AL 
\ Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

0 Espiritismo Cientifico — As 
Medltinidades do sr. Cario* 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
1 Encarrepamo-Do* de encomendar todo e 
i «luatqner livro espírita não constante dei-

la lista — Os pealdo* deverão vir acom-
panhados da importância em clieijue, vale 
postal oo registrado ei valôr e mais o por-
te, (1*000 }*>r volume) endereçados á 

,i"A Nova E r a " • Cx. 6 5 - F r a n ç a 



ACABAMOS de receber o n.<> 54 
da betn feita revista «O Mensa-
geiro Espírita», de Portugal, or-
gão cia Federação Espírita Por-
tuguêsa com séde em Lifcbôa. 

O referido n.° 54 que é de no-
vembro^ dezembro do ano p. 
passado, traz vasta colaboração 
de autores consumados, e um no-
ticiário completo sobre o espiri-
tismo naquele jpaís. Tem como 
diretor o confrade Isidoro Duar-
te Santos. 

TAMBÉM da «FedernçSo Espíri-
ta Portuguesa»—Lisbòa-Portugal 
—Recebemos o n-° G de novem-
bro e dezembro de 1937 da «Re-
vista de Espiritismo», tendo co-
mo diretor o confrade Faure da 
Rosa. ^ 

O número em apreço comenta 
o que vai pelo mundo sobro es-
piritismo, trazendo farto noticiá-
rio e diversos artigos de compe-
tentes autores sobro questão so-
cial, política e cientifica. 

3 
0 CENTRO Espíri ta «Ismenia 
do Jesus» com séde á Av. Con-
selheiro Jíebias, 490 em Santos, 
acaba de eleger e empossar a 8 do 
mês p. passado, a sua nova dire-
toria ficando assim constituída: 

Presid,, d . Maria Maz; vice-
idern, Antonio Lopes Garrido; 1.° 
secretario, Antonio Rodrigues 
Monte-Mór; 'ifi idem, Lucio Arce 
Ortega; 1.° tesoureiro. Luiz Mar-
che3i; 2® idem, Abilio Rodrigues; 
bibliotecário, Edgar Schneider. 

IX-
A ASSOCIAÇÃO Espírita «Uru-
batão» de Piracicaba também e-
legeu e empossou a sua nova di-
retoria ficando composta dos se-
guintes senhores ; 

Presidente, José Coelho Prates; 
vice-idem, Maria de Jesus Pra-
tes; 1.® secretario, Antonio Pe-
dro; 2.° idem, João Batista Sou-
za Nogueira; tesoureiro, João 
Walder Filho; procurador, Anto-
nio Simões; suplentes: Osorio 
Teixeira de Arruda, JOFÓ Hel-
hncister e Francisco Castro. 

pagando do Centro Espírita "Al-
lan Kardeo" de Rio Preto, recebe-
mos alguns prospectos de propa-
ganda contra as festividades car-
navalescas. 

"O ANHANGUERA" é um orgão 
noticioso literário, crítico e Iiu-
moristico que se edita nas Usi-
nas Junqueira neste Estado e 
tem como diretor o sr . Genaro 
Merlino. 
O prèsado colega apesar de sor 
uma folha profana tem inserido 
em suas colunas alguns artigos 
era defesa do Espiritismo, reba-
tendo as investidas do Pe. D. Gon-
zales, de Ribeirão Preto. 
No sou número 50 insere Co-
mentando" dn Lavras de Mateus 
Silveira. 
Gratos pelo número que rece-
bemos. 

Grande Concurso 
B A 

Casa "Bolegnlm" ZuHani 8 filha ; 
i l . prémio, 1 blclclela para ho- í 
í metn-2 ." prémio, 1 reloglo 1 

de bolso 
i Toda compra efetuado concorreoo r«co- j 
1 bimsntu do coupon paro o Grande Con- rj 
ij curso de brindes — O» brindes serSo j! 
! extraídos pela Loteria Federal em dia j 
B préniamonta irrodiedo. 

; Major Claudiano, 1088 (Sob.) j 
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perfeiçoar a sua esçencia na ver-
dade. 

Para seguir as idéias daquele 
sistema, primeiro á preciso sen-
tir c conceber no intimo, <Jis-
remindo o bom do máu, c con-
forme fôr para nós, tambem 
será sem excepção, para todos. 
Depois, numa gradação criada 
pelo estágio destes pensamentos 
no nosso cérebro, começa se a 
pensar bem; a quei ermos sem 
demasiado egoismo o que po-
derá prejudicar os ourros. O 
sofrimento moral — s e j a m o s 
profetas diminuirá; e o físico 
— sejamos humanitários — debe-
la-sc. 

O homem a maior parte da 
vida a querer satisfazer os de-
sejos da sua vaidosa animalida-
de, se por acaso chega a con-
clusões razoáveis, vê que só so-
freu sem proveito, atrofiando a 
inteligência c a coletividade. 
Se ele suportar a dôr dominan-
do as suas destemperadas am-
bições, depura se na vontade 
e será dotado de uma liberda-
de mais perfeita e de raciocínio 
mais robusto. 

A humanidade já está cm o-
casião de deixar dc querer tan-
to. pois estamos na época do 
sofrer e visionar a do pensa-
mento futuro. 

Desta maneira é que a cons-
ciência poderá acompanhar o 
progresso no aperfeiçoamento 

O p e r a ç ô e s c i rúrg icas da bôea 
Anestesias regionais intra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes e qualquer partn. óssea do corpo 

P U 0 C E S 8 0 MODERNO DE DENTADURAS 
Pontoa inoveis por processo til Ira-moderno conservando os 

dentes vivos-Trabalho de alta precisão 

C H A G A S 
CIRURtílÂO líHXWriSTA 

Atende a chamados de qaalquAr localidudo para casos cio 
cirurgia tia bôea e dentaduras 

Voluntários da Franca, 1235 (j-m) FRANCA 
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•COMUNICAM de Aracatuba que 
esteve uaquela cidade fazendo di-
versas conferencias o ilustre con-
frade dr. João Batista Pereira. 
S. 8. falou no tliâ 20 do mês de 
fevereiro, ao microfone da Rádio 
Noroeste "A Voz de Araçatüba" 
sobre o tênia "A justiça do tra-
balho no estado novo"; no dia 21 
falou na sêde da Associação das 
"Senhoras Cristãs", sobre "Evan-
gelho e Ciência", sendo muito a-
preclado». 

Dr. Batista soube com a sua 
palavra eloquente e cheia de en-
sinamentos prender a atenção do 
povo do Araçatuba cora seus vi-
brantes discursos. 

Que continúe pregando o Evan-
gelho ás massas são os nossos 
votos. 

ESTÁ de volta de sua recente 
viagem pela Ararnquarense o con-
frade sr. Lourenço Bianchi, via-
jante dn Cana de Suüde "Allan 
kardeo'' e desta folha. 

0 sr, Bianchi agradece a todos 
que o auxiliaram na sua tarefa, 
o nós também juntamos oa «os-
sos agradecimentos. 

7 
DO DEPARTAMENTO de pro-

1 1 1 1 1 ° orgão semanal espiritista 1" oi . 159 
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lor da renunciando amôr, da 
humildade do Sacrifício e so-
bre tudo que estudem aquela 
necessidade premente d o s 
tempos atuais de reforma, não 
do exterior, mas dos corações, 
afim de que as instituições 
terrenas .sigam; de fato, reno-
vadas. Que os nossos irmãos 
da oficina, onde és operário 
esforçado, saibam guardar o 
patrimônio sagrado dos sen-
timentos, dentro d.os ambientes 
doutrinários. As expressões 
fetlomenicas do espiritismo 
podem ter grande valor para 
o ceticismo da época, as 
suas modalidades cientificas 
podem representar uma clari-
dade nova para algumas in-
teligências apaixonadas da a-
nálise e da investigação nos 
caminhos da crença, mas a 
realidade incontestável é que 
sem o concurso da fé,' e 
sem a luz do coração, todos 
os fenómenos, são' fogos fá-
tuos no grande labor de es-
clarecimentos das almas. Que 
os nossos companheiros da 
Sorocabana possam pois se 
unir, cada vez mais, dentro de 
seu elevado programa evan-
gélico, nos seus movimentos 
de confraternisrção, á luz dos 
princípios cristãos. Crê. A 
mão .-de Jesus Guiará sempre 
e, em todos os tempes os es-
píritos de bôa vontade. Para 
estes haverão sempre aquele 
"acréscimo" de que nos fala 
a lição divina. Que o Mestre 
te abençôe or. {esforços, aben-
çoando o trabalho dos teus 
irmãos e que possas conver-
ter todas as pedras do cami-
nho, etp flores de paz, de a-
môr e de perdão, e que trans-
formes todos os ataques in-
concientes da tréva, em novos 
elementos de fè e de esclare-
rimento geral, são os votos 
sinceros do teu irmão e ser-
vo humilde. 

Emanoel 

De "A caveira" 
| n por Camilo Costelo Bronco m j ' 

Eu crcio em Deus, como creio 
na vida. Creio na vida como 
crcio na dôr. O que eu não 
creio c na morte. A morte é 
uma palavra convencional, com 
que os homens explicam a pas-
sagem de sobre a terra para o 
seio dc uma. nova-existência. A 
imortalidade é uma idéia abs-
trata de tudo que c compreen-
sível aos homens. O homem 
não explica a imortalidade, en-
quanto não sobe um gráu na 
escala dos seres que principia 
na matéria bruta, e termina nos 

FAZENDEIROS = 

CORREIAS 
para transmissões 

ENCERADOS 
para terreiro de café 

AgCncia F O lí D 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

A Obra Divina 

PHILCO 38-1 SC 

do espirito, chegado á culo.i-
naneis da suprem» c verdadei-
ra sabedoria, onde se procura 
I M C U Ç J O para o interesse e e-
goismo; a sitisfajão para a ig-
norância, c principalmente a 
que deriva da vaidade e con-
duz á prostituição e ao crime; 
a ciência como luz da razão e 
filantrofia; enfim, a unificação 
sintonizando tndi a humanida-
de nos laços simpáticos da bon-
dade e da jusiiça, do amòr e 
da pa2, do bom senso da ver-
dade. 

toe 4 Nova Era» 

Cai se em êxtase, quando 
se estuda a obra divina, nas 
soas mínimas particularida-
des. <Que será, quando fôr 
possível compreender as leis 
que a regem no seu conjunto 
e em todas as variedades que 
constituem a grande unida-
de? 

Não è palavra vã essa u-
nidade, porque, na imensida-
de, tudo trabalha para tudo. 
A irradiação do astro apro-
veita ã rosa e o perfume da 
madressilva pode ser ú-
til ás constelações. 

£ Quem poderia contar a o-
dissóia duma simples molécu-
la, desde o momento da crea-
ção ? A luz tem os seus mo-
tivos para levar para o azul 
os perfumes terrestres e a 
noite tem as suas razões pa-
ra distribuir as essências es-
telares ás flores adormecidas. 
Uma mancha de bolor é uma 
plêiade de f lores ; ama nebu-
losa é um formigueiro do 
>òi8. Fenómeno mais admirá-
vel ainda, os elementos e 
princípios combinam se, es-
posam pe, multiplicam-se uns 
pelos outros, até o pmito de 
fazerem que mundo e^ i r i t ua í 
e o mundo material se fun-
dam na mesma claridade. 
Nas vastas perguntas cósmi-
cas, a vida universal faz, por 
seus eflúidos, da luz uma fôr-
ça e do princípio, dissolvendo 
tudo no seu turbilhão verti-
ginoso, excepto o eu, que é 
imperecível, porque é fndiyi. 
sivel, como Deus. 

P. V. Marchai 

espíritos. As funções do espiri-
to, sem formas corporeas; per-
tecem á criatura, superior ao ho-
mem. Ora, o homem não ex-
plica essas funções, que devem 
-ser s sua futura existência, pela 
mesma rasão que o anima], in-
ferior ao homem, não com-
preende as funções do pensa-
mento aperfeiçoadas, mas não 
perfeitas, no homem. Todos 
os seres, portanto, vão subin-
do na escala da inteligência. To-
dos se transfiguram, de fôr-
ma em fôrma até deixarem na 
terra o involucro da matéria 
e vagarem nos espaços incóg-
nitos como vagam os espíritos. 
E' lá cm cima, nas proximida-
des do grande mistério, ao cla-
rão da eterna luz, que se lê o 
livro de Deus. E' nas regiões, 
que a minha alma adivinha, que 
eu devo sentir pelo orgão es-
piritual cm que recebi a inter-
minável impressão de agonia, 
que foi na terra a minha lenta 
peregrinação. O amôr ardente 
c sublime, não é um atributo 
do espírito? Aquele que muito 
ama e muito devorado morre 
de paixões grandes e ideais, < não 
e profeta da vida futura, uma 
preexistência do futuro amôr? A 
não ser o amar, êqual será a 
existência do espírito? 

Conheço que o fadiguei.. . 
Pois. em verdade, lhe digo que 
quis elevar o seu espírito á al-
tura das minhas grandes dou-
trinas, do meu querido segrêdo. 
Quis convencc-lo, não digo 
bem, quis entusiasma-lo por es-
sa eternidade em que ai se fa-
la, despedida de afetos, dc poe-
sia, de esperanças, e , . . indigna 
de Deus, indigna dos homens . . . 

Meu amigo, há ná "minha vi-
da ura oásis. Tenho exaltações 
de Júbilo,' aqui, neste quarto, 
onde conto, nà perto de ses-
senta anos, os minutos da mi-
nha existência. Este gôso c a 
minha convição da imortalida-
de . . . È a minha esperança, con-
firmada pela meditação e pela 
ciêiicia, de que hei de encon-
trar essa alma, que tem vindo 
aqui revelar-me os segredo dos 
c é u s . . . 

Basta 
Aqui escarnecem-se os que 

sofrem logo que não sofram 
pelas n>às colheitas do vinho, 
ou pela baratesa dos cereais. 

Não fale a linguagem dos es-
píritos, onde a matéria organi-
sada dispõe do maquinismo da 
bôea para lhe dar uma garga-
lhada cm resposta. 

De "Cenas Çontemporâneas'' 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PROF. MlOtrnt. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rius, Moléstias de senhoras 
i n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s comple tos d*» R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 
Oonsultono e re3idettc»a: Praça Nossa S. da Conceição, IÍ57 
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